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Entre janeiro e junho de 2024, a bordo do Azamara Onward, um navio para 600 passageiros, acompanhado de Marly, minha mulher, realizei uma volta ao mundo, navegando principalmente pelo hemisfério Sul, passando pelos oceanos Atlântico, Pacífico, mar de Coral, mar do sul da China, oceano Índico, mar Arábico, novamente pelo Pacífico e Atlântico e, já no Mediterrâneo, pelo mar Egeu e pelo mar Adriático. Os cenários desse nosso vasto mundo são deslumbrantes, as cidades e praias são maravilhosas, os povos e suas variadas vilas e cidades são fascinantes, mas eu não buscava o turismo em si. 

	Eu tinha, desde menino, essa vocação por ver o mundo, conhecer suas belezas e suas infinitas particularidades mas, com essa viagem, o que eu buscava era uma experiência de ordem mais transcendente. Não queria apenas ver/conhecer o exótico, o surpreendente, queria buscar encontrar a unidade possível na diversidade. O um do mundo, o espírito humano que se espalha por todos os continentes e que mantém, espelhado nas suas diferenças, um sentido universal.

	Ao relatar essa volta ao mundo por 42 países e 72 portos, quero buscar expressar o que pude observar e refletir sobre esse mundo dentro (e fora) do mundo que recebe, em geral, o nome de espiritualidade, misticismo ou religiosidade, ou seja, aquilo que possivelmente engloba e unifica a experiência humana de distintas culturas sobre essa dimensão que vai além da realidade material e tenta interpretá-la. 

	Assim, ao invés de paisagens ou pessoas, gostaria de explorar o que diferentes povos, ao longo de sua história, foram construindo como formas de representação do além-mundo.

	Minha viagem começa com o mundo Maya, esse grande império pré-colombiano, que se estendia do México à América Central, com diversas cidades importantes na Guatemala, Belize e México, concentradas principalmente na província de Yucatán. Eu já conhecia aspectos da história e cultura dos maias, tendo visitado seus templos de Chichén Itza e Tulum. Dessa vez conheci as ruínas de San Gervásio, na ilha de Cozumel. 

	Nessa ilha, pelos relatos locais, existiram diversos centros cerimoniais, principalmente dedicados à deusa Ixchel, deusa da Lua. Essa deidade protegia as mulheres, as lavouras, os filhos e a comunidade, sendo assim uma personificação de vida e fertilidade. Em seus templos ofereciam-se oferendas e preces e nunca sacrifícios. 

	Como é bem conhecido, os maias praticavam habitualmente sacrifícios humanos. Em suas grandes pirâmides, prisioneiros eram conduzidos para terem seus corações retirados pelos sacerdotes, com suas facas de pedra, e se acreditava que o coração e o sangue humanos seriam propiciadores para os deuses, e que o Deus Sol, alimentado por essas oferendas, garantiria vida e prosperidade para o povo Maya. O sangue, símbolo da vida, alimentava de luz ao Sol, que a devolvia para a Terra, fazendo tudo prosperar. 
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	Porém, na ilha de Cozumel, sacrifícios não eram permitidos. Não havia mortes, mas celebração da vida. Viajantes de todas as partes do império para lá vinham, como peregrinos, trazendo seus presentes e objetos rituais, para que Ixchel, a generosa deusa fértil, os alimentasse, fortificasse e lhes brindassem com suas bênçãos. Encontramos, assim, enfeixados nessa simbolização da mulher-lua, os significados positivos do amor, do cuidado, da proteção materna e da capacidade procriativa, generativa. 

	Se buscarmos o sentido universal que pode estar aqui representado, observamos a dualidade, esse contraponto que é o Sol e a Lua, o Pai e a Mãe, o Masculino e o Feminino, a Paz e a Guerra e o Nascimento-Morte-Renascimento. As dimensões polares vida-morte, princípio e fim, traduzem a consciência humana que sabe que a Morte é um fato inelutável, mas que recusa com firmeza submeter-se passivamente a esse curso natural, e inventa continuamente formas para prolongar a vida, seja aqui mesmo nesse mundo, seja prosseguindo em um além-vida, no pós-mundo, no mundo dos espíritos. 

	Muitas tem sido as formas adotadas pelos inumeráveis povos, cada um com seu universo simbólico próprio, em que a Humanidade criou suas representações sobre a vida após a morte. Os antigos egípcios, construtores de pirâmides, acreditavam que, se vivessem corretamente, praticando a Justiça, e seu coração se tornasse leve como a pluma de Maat, eles voltariam a viver em um mundo idêntico a esse em que viveram. 

	Outros povos achavam que voltaríamos para o mesmo mundo, ainda como seres humanos, e talvez com a mesma alma, embora essa devesse ser purificada. Para a maior parte do Oriente, o objetivo principal da vida humana é escapar da roda da vida, e alcançar um mundo de perfeição que às vezes se identifica com o Nada. A alma individual deve buscar seu aperfeiçoamento, ou ela pode retornar ao mundo não mais em forma humana, mas sim como um animal ou até mesmo em forma de consciência ainda mais rebaixada. 

	Na tradição judaico-cristã, o outro mundo pode ser o inferno ou o paraíso, a vida no além é muito diferente da que se vive aqui, e a morte não é definitiva. Para muitos outros povos e culturas, o além se confunde com a própria natureza, e a vida se forma e se dissolve continuamente no Todo. Para esses povos, a cada vida corresponde uma alma diferente. 

	Seja como for, o desejo que parece atravessar as mais distintas formas culturais parece ser fundamentalmente o mesmo: permanecer vivos, viver a vida, da melhor forma possível, e tanto quanto possível. 

	As variadas ruínas e templos que encontramos nessa grande viagem, muitas vezes nos traduziam essa mensagem: aqui estivemos, aqui vivemos nossa vida, essas pedras estão aqui para contar nossas vidas e nossos sonhos.
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	As grandes civilizações da América antes da chegada dos conquistadores europeus foram a Azteca, a Tolteca, a Maya e a Inca. Mas muitas outras civilizações as antecederam e contribuíram para sua grandeza. No Noroeste do Peru, junto ao Pacífico, viveu uma poderosa tribo, a dos Chimú. Foram um povo tão forte e destemido que os Incas demoraram 10 anos para conseguir submetê-los e sobre eles reinaram por apenas 70 anos, pois logo chegaria o cruel Pizarro com sua tropa espanhola, e iniciaria a derrocada do império inca. 

	A capital dos Chimú era a cidade de Chan Chan, local extraordinário que visitamos, e onde viveram, em seu apogeu, mais de 60 mil indígenas. A cidade é toda feita de barro, com imensas paredes que chegavam a mais de sete metros de altura e muitas subdivisões internas. O nome original da cidade significa A Grande Casa da Lua, e a principal divindade ali cultuada era o deus Oceano. Toda a cidade traz, em suas paredes, representações icônicas: peixes, pelicanos, redes de pesca. Elaboradas linhas retas e curvas preenchem grandes paredes e a base dos incontáveis corredores. 

	Artesãos sofisticados, os Chimú desenvolveram diversas artes e ofícios, mas sendo a região extremamente desértica, com um nível de precipitação pluviométrica muito baixo, e dependente para a agricultura dos rios que a percorrem, era principalmente da pesca no mar que sobreviviam, e daí a enorme importância mitificada do mar. Pudemos visitar apenas um dos seus palácios, sendo comprovada a existência de pelo menos mais nove. Neles se praticava a administração da cidade e os cultos cerimoniais. O deus Oceano e as outras deidades eram reverenciados, já que eles encarnavam a própria possibilidade de sobrevivência física dessa população. A religião Chimú, portanto, parece extremamente prática: deve-se adorar aos deuses que alimentam e mantém a vida concreta, material, cotidiana. 

	Vamos agora abordar outra experiência, a dos Wari, povo habitante do Peru, por volta dos séculos VIII até XIV, posteriormente dominado e absorvido pelos Incas. Esse grupo étnico cultural habitou a região de Lima e ocupou boa parte do litoral peruano, tendo seu principal centro cerimonial na localidade denominada Huaca Pucllana, no atual bairro de Miraflores. Aqui estava edificada enorme pirâmide retangular, de pelo menos 36 metros de altura, que vem sendo reconstruída há 42 anos e ainda levará igual período para ser completamente recuperada. 

	A Huaca não foi edificada originalmente pelos Wari, mas por um povo hoje extinto, do qual não se conheceu o nome, sendo por isso denominados simplesmente como povo Lima. Usando de forma extremamente engenhosa tijolos de argila, feitos a mão, sem moldes, e dispostos de pé, em um formato que lembra uma biblioteca, com argamassa colocada apenas acima e abaixo de cada camada de tijolos, mas não entre eles, e erguendo as paredes não verticalmente e sim inclinadas, em forma trapezoidal, esse grande templo podia resistir a terremotos. E foi o que de fato aconteceu. A pirâmide ficou soterrada e em parte colapsou, mas está lá e guarda sua tradição e mistério.

	Quando os Wari ocuparam a região, adotaram e cuidaram desse templo, passando a realizar aqui cerimonias diversas e usando o cimo da pirâmide para enterrar seus mortos, principalmente os membros da elite. Eram enterrados em posição fetal, dentro de grandes cestos de palha e ervas, e tinham sobre seus rostos máscaras de madeira, com o rosto que teriam no outro mundo. Sobreviveriam espiritualmente ali. Na mesma pirâmide encontram-se diversos bebes, entre 1 e 5 meses de idade, que foram ali sacrificados e enterrados. O sentido desse ritual que parece bárbaro, remete ao desejo, compartilhado em tantas culturas, de imortalidade. 

	Os Wari acreditavam que todos nascem com a lembrança do mundo espiritual, sabendo dos caminhos que para ali conduzem, para o mundo de bonança onde habitam os seres que souberem ali chegar. Ao longo da vida vamos nos esquecendo desses caminhos e por isso os Wari, que viviam em média por volta de 45 anos, quando iam chegando ao final de suas vidas sacrificavam bebes muito jovens, porque esses ainda guardavam uma memória nítida dos caminhos do além e podiam servir de guias para quem já estava prestes a deixar o mundo. Portanto, o significado desses sacrifícios não era a morte cruel dos bebês, e sim o acesso ao conhecimento que eles tinham, que garantiria vida para quem o tivesse.

	Constatamos assim, essa mesma preocupação com a vida e a morte, esse desejo de permanecer, esse anseio pela imortalidade. Que difícil parece ser para nós humanos aceitar e nos conformamos com a quota de vida que recebemos. Mesmo hoje, quando podemos chegar a um tempo de vida que é o dobro do que os Wari viveram, nós queremos mais, queremos ficar, queremos continuar usufruindo dessa alegria em meio da dor, que é viver.
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	Depois navegamos pelo grande oceano Pacífico aprumando para a mítica ilha da Páscoa. Entre os dias 24 e 25 de janeiro de 2024 vivi essa experiência de encontro com Rapa Nui, que é o nome tanto da ilha, como de seus habitantes e de sua bagagem cultural e espiritual. Eu sonhava com os Moais, suas grandes estátuas de pedra, desde minha infância. Creio que foi na coletânea Tesouro da Juventude que vi pela primeira vez esses enigmáticos ídolos, e desde então, sempre me atraiu a ideia de ir ao seu encontro. Agora se deu, afinal, e a minha expectativa foi muito mais que satisfeita. 

	É absolutamente impactante ver a cada um deles, desde o mais deteriorado, até o melhor restaurado, em suas bases originais, ou preservados no pequeno museu da ilha. Mas, de longe, o que mais impressiona é visitar a canteira, local de preparação dos Moai, cavados na própria encosta de uma montanha de cinzas vulcânicas. Lá estão mais de 200 estátuas, e em toda a ilha existem ao todo por volta de 900 Moai. Na canteira há ídolos em todas as etapas de preparação, desde um muito incompleto, só delineado e como que lutando para se desprender de seu leito de pedra, até muitos outros, nas mais distintas posições, enterrados, deitados de bruços, inclinados em todas as direções, ou em plena forma, prontos para serem deslocados para seus altares, as plataformas de pedra distribuídas por toda a ilha da Páscoa.

	Vamos à sua história, tal como relatada pelos guias e explicitada no Museu, com os resultados das pesquisas de inúmeros arqueólogos e historiadores. Os Rapa Nui são um povo polinésio, geneticamente aparentado dos povos que habitam o Taiti e outras ilhas da Polinésia francesa e também da população do Havaí. Reza a lenda que foi inicialmente colonizado por um rei polinésio, que chegou liderando dois barcos grandes, de alguma das ilhas que distam mais de 1000 quilômetros à oeste da ilha da Páscoa. Esse grande rei, de nome Hotu Matu’a, governou a ilha por muitos anos e iniciou uma dinastia que reinou sobre a ilha até o século XVI. 

	Por volta do ano de 1200 iniciou-se a escultura dos primeiros Moai. Eles representam aos ancestrais de cada um dos clãs da ilha. Cada família, unida a um dos 16 clãs que sobreviveram até o século XIX, erigia um Moai, que velaria pelo seu grupo. Por isso os Moais não estavam voltados para o Oceano, e sim, para o interior da ilha, na verdade, mirando diretamente as habitações daquela família ou grupo de famílias. 

	Além do Moai específico a cada unidade, existiam grupos em plataformas conjuntas, a maior das quais reunia 16 grandes estátuas e estava voltada para a principal cidade Rapa Nui. Outra importante plataforma tem seus Moais perfeitamente orientados em relação à posição do Sol nos dias dos equinócios e dos solstícios. Com grande precisão, a sombra projetada de cada uma das estátuas assinala, para quem se coloque bem defronte à plataforma, a posição solar, e assim o calendário fica perfeitamente estabelecido. Sabe-se da importância dos calendários para organizar os plantios, as colheitas e também para as celebrações religiosas.

	O sentido primário do Moai, então, era reverenciar os ancestrais, ter sua proteção e sua garantia de fertilidade para as mulheres, para as lavouras, para a pesca, e para a permanência da comunidade Rapa Nui. Assim viveram por muitos séculos. Porém, uma lenta insatisfação social foi crescendo, porque os “nobres” da ilha, ligados à aristocracia que cercava o rei, chamados de “orelhas grandes” porque usavam grandes brincos de pedra, que aumentavam o tamanho de seus lóbulos, gozavam de muitos privilégios e impunham muitas restrições para os “orelhas pequenas”, ou seja, o povo em geral, agricultores, pescadores, artesãos, transportadores de estátuas. Por volta de 1600 os “orelhas pequenas” fizeram uma revolução e mataram o rei e todos os nobres da ilha. 

	Costuma-se chamar a esse período de “Grande Colapso” e ser atribuído a três causas: um período de grande seca, o aumento populacional que havia atingido 25 mil habitantes, e os privilégios dos “orelhas grandes”. Porém, a análise retrospectiva e a observação da situação ecológica da ilha quando os primeiros europeus passaram a visitá-la no século XVIII, leva a uma outra interpretação: houve uma catástrofe ecológica. A realização e transporte de tantas estátuas de pedra levou à derrubada de todas as árvores da ilha. Sem árvores, desapareceram as chuvas, e junto, os animais, a flora e a fauna. Seguiu-se a fome. Seja como for, os nobres foram responsabilizados pelo colapso. A revolução levou ao derrubamento de todos os Moai da ilha. Quase todos eles representavam os ancestrais, porém eram “orelhas grandes”, e derrubar as estátuas equivalia a derrubar seu poder.

	Seguiu-se um longo período de guerras e anarquia. A ordem social estava rompida, os clãs haviam se tornado inimigos uns dos outros, e não havia mais nem religião, nem hierarquia social ou coesão. Então, surgiu uma nova concepção, misto de restauração religiosa com nova organização de poder. Uma forma originalíssima de governabilidade e de reverência aos deuses emergiu na forma do culto aos Homens-Pássaro, Tangata Manu.

	Essa inédita experiência cultural foi retratada na película “Rapa Nui”, filmada na própria ilha, com os nativos atuando como personagens, produzida por Kevin Costner e exibida nos cinemas a partir de 1995. Um belo filme, fiel em quase tudo aos fatos históricos. Mas vou contar aqui como os Rapa Nui os descrevem.

	Para interromper as grandes hostilidades e guerras entre os clãs e propor um governo central, foi instituído um grande campeonato que aconteceu na ilha da Páscoa por mais de 200 anos, comprovadamente. O último parece ter se realizado em 1871. Consistia no seguinte: havia até o século XIX grandes migrações de uma ave marítima, da família das gaivotas, conhecida pelo nome de Manutara. Essa ave, em grandes bandos, chegava na ilha, vinda das ilhas polinésicas, exatamente no início da primavera, marcando assim o fim do período das secas e a promessa de fertilidade dessa estação. Essas aves colocavam seus ovos em ninhos distribuídos em toda costa oeste de Rapa Nui, e também nas ilhotas em frente. 

	A competição consistia no seguinte: cada clã elegia o seu campeão, um jovem muito forte e exercitado que devia correr por alguns quilômetros pela borda da cratera de um vulcão, descer por sua íngreme encosta e nadar, no perigoso canal de mar, por dois quilômetros, chegando na pequena ilha de Motu Iti/ Motu Nui, e encontrar o primeiro ovo de Manutara. Então se dirigia a uma saliência no alto da ilhota e gritava o nome do seu clã, erguendo o ovo encontrado. Depois ele ainda devia nadar de volta até a ilha principal, trazendo intacto o ovo, amarrado à sua testa, e então entregá-lo ao chefe do seu clã, que se tornaria o governante de Rapa Nui por um ano, até o próximo campeonato.
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